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País não aguenta 
tanta sangria

Arcabouço fiscal, teto de 
gastos... nomes complicados, 
que muitos brasileiros não 
entendem, mas que na verdade 
têm um significado simples: 
trata-se de um novo conjunto 
de regras de controle das recei-
tas e das despesas do governo. 
Como toda dona de casa já 
sabe, não é possível gastar 
mais do que se recebe. Parece 
fácil, mas não é.

Nos últimos anos, políticos 
têm maltratado as finanças do 
País. Independentemente do 
partido ou da ala ideológica, 
atuam com irresponsabilidade 
com o dinheiro público. Gastam 
o que não têm e prometem o 
que não podem cumprir. São 
contas bilionárias que precisam 
ser ajustadas definitivamente. 
O Brasil não aguenta mais tanta 
sangria. É mais do que urgente 
melhorar a gestão pública.

A situação econômica do País 

é delicada. Falta dinheiro para 
programas como o Minha Casa, 
Minha Vida ou até mesmo para 
a manutenção da malha rodo-
viária, para o desenvolvimento 
da educação básica, para o 
funcionamento e a manutenção 
dos institutos federais de ensino 
superior e para a saúde.

Infelizmente, estamos pa-
gando a conta de um com-
portamento errático de maus 
governantes. Comparativa-
mente, o Brasil é um dos países 
que menos faz investimentos 
públicos em infraestrutura. É 
inadmissível que no Brasil do 
século 21 tenhamos tecnologia 
para extrair petróleo do pré-sal 
das profundezas do oceano e 
não conseguimos entregar água 
na superfície a quem está mor-
rendo de sede. Ou até mesmo 
levar a comida do campo para a 
mesa do trabalhador. NOSSA 
OPINIÃO PÁGINA 2

O “Botão AlertaSP”, aplicativo de segurança desenvolvido para situações de perigo em escolas da capital paulista foi 
anunciado na manhã de ontem pelo prefeito Ricardo Nunes. A novidade faz parte de um conjunto de ações que estão 
sendo tomadas contra a violência nos âmbitos escolares. PÁGINA 3

O Sindicato dos Metroviários de São Paulo denunciou que a Linha 15 - Prata do Metrô, monotrilho opera sem a 
segurança necessária. Segundo a presidente da entidade, Camila Lisboa, não há um sistema para evitar colisão entre 
trens, como a que aconteceu no dia 8 de março. PÁGINA 4
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Sindicato denuncia falta de
segurança na Linha 15 - Prata
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COLEÇÃO
OUTONO/INVERNO
Tudo muito confortável

Venham conferir!

Rua Agostinho Gomes, 1746 (em frente ao Hirota)

Escolas de SP terão 
botão de segurança 
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Jornais a serviço da comunidade

País não aguenta tanta sangria

Família Maluf devolve milhões 
desviados da Prefeitura de SP

A situação 
econômica do 

país é delicada. 
Falta dinheiro 

para programas 
importantes

 Terminal Jabaquara espera 
grande movimento no feriado 

Arcabouço fiscal, teto de 
gastos... nomes complicados, 
que muitos brasileiros não 
entendem, mas que na verdade 
têm um significado simples: 
trata-se de um novo conjunto 
de regras de controle das recei-
tas e das despesas do governo. 
Como toda dona de casa já 
sabe, não é possível gastar 
mais do que se recebe. Parece 
fácil, mas não é.

Nos últimos anos, políticos 
têm maltratado as finanças do 
País. Independentemente do 
partido ou da ala ideológica, 
atuam com irresponsabilidade 
com o dinheiro público. Gas-
tam o que não têm e prometem 
o que não podem cumprir. São 
contas bilionárias que preci-
sam ser ajustadas definitiva-
mente. O Brasil não aguenta 
mais tanta sangria. É mais do 
que urgente melhorar a gestão 
pública.

A situação econômica do 
País é delicada. Falta dinhei-

ro para programas como o 
Minha Casa, Minha Vida ou 
até mesmo para a manutenção 
da malha rodoviária, para o 
desenvolvimento da educação 
básica, para o funcionamento 
e a manutenção dos institutos 
federais de ensino superior e 
para a saúde.

Infelizmente, 
estamos pagando 
a conta de um 
comportamento 
errático de maus 
g o v e r n a n t e s . 
Compara t iva -
mente, o Brasil 
é um dos países 
que menos faz investimentos 
públicos em infraestrutura. É 
inadmissível que no Brasil do 
século 21 tenhamos tecnologia 
para extrair petróleo do pré-sal 
das profundezas do oceano 
e não conseguimos entregar 
água na superfície a quem está 
morrendo de sede. Ou até mes-
mo levar a comida do campo 

para a mesa do trabalhador.
Na terça-feira (18), o mi-

nistro da Fazenda, Fernando 
Haddad, enviou a propos-
ta do arcabouço fiscal ao 
Congresso Nacional. O seu 
maior desafio é montar um 
orçamento equilibrado, com 

finanças robus-
tas, para o Brasil 
voltar a crescer 
de maneira so-
cialmente sus-
tentável e fiscal-
mente sustentá-
vel. A tarefa é 
hercúlea.

Dos parlamen-
tares, o que se espera é sere-
nidade e competência para 
tomarem a melhor decisão 
para o País, deixando de lado 
disputas políticas que tanto 
atrapalham o bem-estar da 
população, principalmente 
os mais pobres. O presidente 
da Câmara dos Deputados, 
Arthur Lira (PP-AL), afirmou 

que a votação da proposta do 
novo arcabouço fiscal deve ser 
realizada até o dia 10 de maio. 
Tomara. Se a gente quer dimi-
nuir as desigualdades sociais, 
é preciso rapidez na análise 
e na votação de projetos que 
podem ajudar no equilíbrio 
das contas públicas. Precisa-
mos, muito atrasadamente, de 
uma política de compensação 
para diminuir a defasagem da 
maior parte dos brasileiros 
em relação a uma minoria 
privilegiada.

Neste cenário, é mais do 
que justa a cobrança pela im-
plantação de uma política para 
incentivar pequenos empreen-
dedores. Não faz o menor sen-
tido estarmos com recursos em 
fundos acumulados, enquanto 
as nossas microempresas estão 
paralisadas. São os pequenos 
empreendedores que fazem 
girar a economia. São eles que 
podem recolocar o Brasil na 
rota do crescimento.

A sala de imprensa da Câ-
mara de Diadema receberá 
o nome “Arlindo Ribeiro 
Rodrigues (Ligeirinho)”, 
para eternizar ainda mais o 
jornalista falecido em abril 
do ano passado que atuou em 
mais de 50 anos nos princi-
pais jornais de São Paulo e 
do Paraná, dedicando boa 
parte de sua carreira à cidade 
do ABC.

O Projeto de Lei que ob-
jetivou homenagear Arlindo 
foi assinado pelo vereador 
Eduardo Minas e aprovado 
pela Câmara na sessão da 
última quinta-feira (13).

“Tive o prazer de conhecer 
o Ligeirinho em vida, graças 
a uma entrevista que lhe 
concedi alguns anos atrás. 
Dentro da imprensa livre, 
Ligeirinho trouxe valorosa 
contribuição para Diadema, 
que foi a do o jornalismo sé-
rio. Por isso, muito nos honra 
trazer essa proposta para o 

plenário”, disse Eduardo.
Tatiana Ribeiro Rodrigues, 

filha do jornalista, acompa-
nhou a votação no Plenário 
e comentou a trajetória do 
pai em pronunciamento na 
Tribuna Livre.

“Gostaria de agradecer 
imensamente essa linda home-
nagem a meu pai, que sempre 
foi um jornalista muito atuante 
e presente na cidade. Em sua 
carreira, sempre procurou 
atuar de forma isenta, privi-

legiando a região. “Dos mais 
de 50 anos de trabalho, quase 
40 foram dedicados ao ABC 
e, especialmente, a Diadema”, 
apontou Tatiana. “Tenho certe-
za de que, onde quer que esteja 
neste momento, estará grato e 
orgulhoso”, completou.

O repórter já havia sido ho-
menageado pela Câmara em 
2016, com o título de Cida-
dão Diademense concedido 
pelo então vereador Célio 
Lucas de Almeida.

O apelido “Ligeirinho” foi 
concedido a Arlindo quando 
ele trabalhava no Diário do 
Grande ABC – onde ficou 
entre 1975 e 1978 – por conta 
de sua rapidez e talento na 
apuração dos fatos.

Arlindo Ribeiro foi o pri-
meiro repórter do Jornal 
Ipiranga News, onde chegou 
nos primeiros dias de outubro 
de 1997 para colaborar com 
a elaboração de um jornal 
que despertasse a atenção 
do ipiranguista com temas 
voltados para a necessidade 
de todos.

Foi através da determi-
nação do Ligei r inho na 
apuração dos fatos e suas 
reportagens, que a popu-
lação do Ipiranga passou 
a ter voz e se expressar 
fazendo valer o artigo 5º 
da Constituição Federal, 
o qual diz que a Liberdade 
de Expressão é um direito 
inalienável de todos.

Sala na Câmara de Diadema ganha 
o nome do jornalista Arlindo Ribeiro

Ligeirinho foi o repórter “número 1” do Jornal Ipiranga News

Na terça-feira, dia 18 de abril, 
a obra que transformava o espa-
ço da Praça João Alves Meira 
em um grande jardim de chuva 
foi finalizada. A Praça fica 
na Rua Gaivota, em Moema, 
próximo ao local onde Nayde 
Cappellano, 88, faleceu em 
decorrência de uma enchente.

O jardim de chuva funcio-
na como um reservatório. Ele 
tem uma profundidade entre 
1,5 e 2 metros preenchidos 
com pedras e pedriscos, na 
parte de cima é colocada a 
terra e plantas que aguentam 
uma grande variação na umi-
dade do solo. Assim, quando 
chove forte, a água penetra 

o solo ao mesmo tempo que 
rega as plantas.Outra função 
do jardim é o paisagismo. O 
verde deixa os locais onde 
são instalados mais bonitos 
e agradáveis.

Além do jardim de chuva, 
as equipes concertaram um es-
trangulamento na tubulação do 
riacho canalizado que passa logo 
abaixo da rua, o Uberaba. Tam-
bém foram instaladas grelhas de 
acesso ao rio maiores e um muro 
irregular foi derrubado.

As intervenções somadas ainda 
não são suficientes para resolver 
o problema das enchentes de 
maneira definitiva. No entanto, 
podem mitigar os danos.

O Terminal Jabaquara ] es-
pera receber 18 mil pessoas 
entre quinta-feira (20) e sexta-
-feira (21) para o feriado de 
Tiradentes. Até segunda-feira 
(24), mais de 65 mil passagei-
ros embarcam e desembarcam 
pelo Terminal, de acordo com 

informações da Socicam, con-
cessionária responsável pela 
gestão do Terminal.

Para atender quem deseja 
viajar de ônibus no feriado, a 
empresa preparou uma opera-
ção especial para recepcionar 
os passageiros.

Jardim de Chuva
para conter enchentes

Curso de formação
artística gratuito

A Prefeitura de São Paulo 
abriu as inscrições para cursos 
gratuitos de formação artística 
para adolescentes a partir de 
14 anos e adultos nos CEUs, 
bibliotecas, Casas de Cultura, 
teatros e polos culturais de todas 
as regiões da capital. As aulas 
terão início em 24 de abril e 
fazem parte do Programa Vo-
cacional, que conta com 1840 
vagas, oferecendo orientação 

em circo, audiovisual, música, 
artes visuais, literatura, dança 
e teatro. 

Para participar é  necessário 
preencher uma ficha de ins-
crição, onde o candidato pode 
selecionar a região e o local de 
seu interesse para frequentar as 
aulas. Para outras informações, 
acesse  o Instagram do Progra-
ma Vocacional ou o whatsapp 
(11) 98397-0253.

Após um acordo firmado 
com o Ministério Público 
de São Paulo e a prefeitura 
paulistana, o Banco BTG e a 
Eucatex, empresa da família 
Maluf, devolveram o valor de 
R$ 152 milhões aos cofres mu-
nicipais. Segundo o Ministério 
Público, o valor foi depositado 
nesta quarta-feira (19).

Do BTG Pactual, a prefeitu-
ra paulistana recebeu o equi-
valente a US$ 30,8 milhões. Já 
da Eucatex, o valor recebido 
pela prefeitura foi de US$ 7,2 
milhões. Convertida em reais, 
essa soma ultrapassaria os 
R$ 152 milhões. Com isso, a 
família Maluf perdeu mais de 
um terço da empresa Eucatex, 
passando as ações para o poder 
do BTG Pactual.

O Ministério Público esti-
ma que o ex-deputado Paulo 
Maluf tenha desviado mais de 
US$ 300 milhões de recursos 
públicos no período em que foi 
prefeito de São Paulo (1993-
1996). Segundo os promoto-
res, a maior parte do dinheiro 
saiu das obras na Avenida 
Água Espraiada, atual Roberto 
Marinho, e do Túnel Ayrton 
Senna. O dinheiro desviado 
da prefeitura foi enviado para 
bancos no exterior. Parte dessa 
quantia retornou ao Brasil e 
entrou nos cofres da Eucatex 
como investimento na com-
panhia. Ações propostas pelo 
Ministério Público pedem que 
Maluf e sua família paguem 
indenizações e façam o res-
sarcimento à prefeitura de São 
Paulo pelos danos causados.

De acordo com o Minis-
tério Público, além do valor 
pago hoje, em breve serão 
liberados mais dois depósitos 
judiciais que somam R$ 35 
milhões. Além disso, o BTG 
ainda deverá pagar outros 
US$ 23 milhões a título de 
despesas e custas processuais 
fixadas judicialmente na Ilha 
de Jersey e nas Ilhas Virgens 
Britânicas.

Histórico
Do total  desse dinhei-

ro desviado, o Ministério 
Público e a prefeitura já 

haviam recuperado US$ 55 
milhões por meio de qua-
tro acordos firmados com 
bancos internacionais entre 
os anos de 2014 e 2017. 
Também haviam sido repa-
triados US$ 8,4 milhões. A 
família Maluf também teve 
que pagar multas proces-
suais à prefeitura de São 
Paulo.

Por meio de nota enviada à 
reportagem, a Procuradoria-
-Geral do Município confir-
mou ter recebido o valor do 
depósito feito hoje e disse 

que os recursos “serão in-
corporados ao orçamento 
da cidade de São Paulo e 
destinados à manutenção e 
ampliação de serviços pú-
blicos em áreas como saúde, 
educação, assistência social 
e habitação, entre outros”.

A Agência Brasil procurou 
também o banco BTG para se 
manifestar sobre a devolução 
desse dinheiro, mas até este 
momento não obteve retorno. 
Já a assessoria do ex-prefeito 
não foi encontrada para co-
mentar o caso.

Ministério Público estima que o ex-deputado tenha desviado mais de US$ 300 milhões

O local funciona como um reservatório de água

Empresa responsável pelo Terminal fará operação especial
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INTERESSADOS ENTRAR EM
CONTATO PELO TELEFONE

INTERESSADOS ENTRAR EM CONTATO PELO TELEFONE

P E T  S H O P

SP terá botão alerta de perigo em escolas da capital

Escolas do Ipiranga estão assustadas DALT  N PNEUS 
e RODAS- - - - - - - 

11 97075-8302

11 96504-1948
Rua Dom Lucas Obes, 127

Rua Dr Mário Vicente,420

@daltonpneuserodas

O “Botão AlertaSP”, aplica-
tivo de segurança desenvolvi-
do para situações de perigo em 
escolas da capital paulista foi 
anunciado na manhã de ontem 
pelo prefeito Ricardo Nunes. A 
novidade faz parte de um con-
junto de ações que estão sendo 
tomadas contra a violência nos 
âmbitos escolares.

O aplicativo foi apresentado 
na quarta-feira (19) e já nessa 
quinta-feira (20), ele estará 
disponível para 4 mil escolas 
da cidade e poderá ser baixa-
do no celular. A utilização do 
“botão” será restrita à profis-
sionais da educação, como di-
retores, assistentes de direção 
e coordenadores pedagógicos.

De acordo com a Prefeitura, 
o APP poderá ser utilizado 
tanto por escolas particulares, 
quanto públicas de forma gra-
dativa e deverá chegar às mãos 
de 130 mil professores da 
rede municipal de ensino até 
o final de maio. Inicialmente, 
o acionamento pelas unidades 
de ensino poderá ser realizado 
por 10 mil profissionais já ca-
dastrados previamente.

Conforme o andamento dos 

trabalhos, o aplicativo deverá 
atender a 8 mil escolas das 
redes pública e particular da 
capital.

Assim que acionado o botão, 
equipes da GCM e da PM 
receberão o chamado e irão 
realocar uma equipe até o lo-
cal onde o perigo aconteceu, 
segundo o prefeito Ricardo 
Nunes. “Este dispositivo vai se 
comunicar rapidamente com a 
nossa Guarda Civil Metropo-
litana e também com a Polícia 
Militar”, explicou o prefeito. 
Em casos de necessidade, ha-
verá integração, também, com 
o SAMU.

“Nessa data, a Prefeitura 
de São Paulo traz e faz a 
apresentação da tecnologia e 
do botão “AlertaSP”, onde os 
funcionários das redes, mu-
nicipal, estadual e privada de 
educação poderão ter acesso 
a este aplicativo”, comentou 
ainda, Ricardo.

O prefeito acredita que a 
ação do “BotãoSP” não será 
necessária, se a cultura de 
paz for fortalecida para evitar 
que novas atrocidades em 
unidades escolares aconte-

çam. “Temos muita fé de que 
não vai ser preciso utilizar 
esse aplicativo. Nossa grande 
missão é que a gente possa 
fazer de tudo para evitar que 
o botão seja acionado. É forta-
lecer nossa cultura de paz. Os 
vínculos com a comunidade 
escolar. Com isso, vamos 
com certeza evitar muitos 
problemas na nossa cidade, se 
Deus quiser no nosso Estado e 
no Brasil. Vamos incentivar a 
paz, o amor e o carinho”, disse 
Nunes.

Bruno Lima, Secretário de 
Inovação e Tecnologia afirmou 
que, em torno de 15 dias, um 
botão, de fato, será disponi-
bilizado aos profissionais da 
educação, o qual será vincu-
lado à conta do educador. A 
Prefeitura ainda não definiu, 
porém, quantos botões serão 
destinados às escolas. A ideia 
é que três integrantes das po-
sições já citadas na matéria – 
vinculados ao colégio fiquem 
com o dispositivo.

Durante a coletiva de im-
prensa, concedida após o 
evento, que aconteceu na 
Escola EMEF Major Silvio 

Fleming, na Vila Prudente, a 
reportagem do Jornal Ipiranga 
News questionou se haverá 
um contingente suficiente de 
GCMs, PMs e até mesmo ve-
ículos do SAMU para atender 
às demandas do “AlertaSP” e 
continuar atendendo à outras 
necessidades da população. 
Elza Paulina de Souza, Secre-
tária Municipal de Segurança 

Urbana, afirmou que sim. 
“Com certeza”. Ela disse ainda 
que um teste será realizado 
e em até cinco minutos as 
equipes de guarda chegarão 
ao destino. “Não passa de 5 
minutos”, garantiu.

A solicitação do “AlertaSP” 
deverá ser realizada após um 
cadastro inicial, inserido no 
aplicativo, seja por um login 

já existente, através do SP156 
ou um cadastro com o preen-
chimento de dados pessoais. O 
profissional da instituição, pre-
viamente cadastrado poderá 
acionar o botão sem demora.

Um regramento interno re-
lacionado ao aplicativo está 
sendo disponibilizado pela 
Secretaria Municipal da Edu-
cação (SME).

Aplicativo estará disponível a partir de quinta-feira (20) para 4 mil escolas da cidade

Na semana passada, no 
editorial Nossa Opinião, o 
Ipiranga News alertou sobre 
a necessidade de os pais 
conversarem com os filhos 
a respeito da crescente onda 
de violência nas escolas. A 
situação é grave e a medi-
da se faz necessária para 
conter essa crescente onda 
de violência dentro dos 
estabelecimentos escolares. 

Quase ao mesmo tempo 
nos chega a informação 
preocupante de que Po-
l ic ia is  Mil i tares  do 46º 
Batalhão da Polícia Militar 
do Ipiranga apreenderam 
uma série de armas bran-
cas, como facas, punhais 
e soco inglês em posse de 
estudantes de escolas públi-
cas do Ipiranga. A PM, no 
entanto, tomou o cuidado 
de não divulgar os locais e 
as escolas onde aconteceu 
a  apreensão das  armas , 
para evitar pânico, mas a 
operação só foi possível em 
função do alerta feito pelos 
professores, diretores e pais 
de que alguns alunos esta-

vam portando armas dentro 
das escolas.

De acordo com informa-
ções da Polícia Militar, os 
alunos que estavam por-
tando as armas foram leva-
dos aos distritos policiais, 
acompanhados de seus pais 
e  ou responsáveis ,  para 
registro das apreensões. 
Os diretores das escolas 
também compareceram ao 
distrito policial, já que são 
parte fundamental da gravi-
dade da situação.

Ainda segundo relato do 
46º Batalhão, até agora não 
fo i  reg is t rado nenhuma 
ocorrência  de lesão de es-
tudantes, professores a ou 
servidores, nas escolas do 
bairro, Porém o fato de se 
constatar que alunos levan-
do armas, principalmente 
armas brancas, para o inte-
rior dos estabelecimentos 
é grave.

Por outro lado, a escala-
da de violência registrada 
dentro dos estabelecimentos 
escolares tem preocupado 
pais e alunos e com isso é 

crescente a falta dos alu-
nos, com algumas escolas 
registrando a ausência de 
até 30%. Seja por medo 
dos pais ou também dos 
próprios estudantes. Isso 
tem feito com que a rotina 
nas escolas tenha mudado 
subs tancia lmente ,  pr in-
cipalmente com notícias 
falsas de que em uma outra 
escola  da  região  houve 
ações que causaram lesões 
nos alunos, professores ou 
mesmo servidores.

O fenômeno da propaga-
ção da desinformação de-
liberada vem tumultuando 
o dia a dia da comunidade 
escolar, e de pais, já ame-
drontados pelos casos re-
centes de violência extrema 
dentro das escolas. 

O Ipiranga registra quase 
5 mil alunos matriculados 
no ensino fundamental nas 
escolas públicas do bair-
ro. E a disseminação de 
notícias falsas vem sendo 
responsáveis pelo medo nas 
famílias.

É necessário ser respon-

sável  e  buscar informa-
ções concretas e de fontes 
confiáveis como a Polícia 
Militar, garantindo que não 
houve registro de ocorrên-
cia com lesões a estudantes 
dentro das escolas.

As autoridades compe-
tentes estão buscando al-
ternativas para trazer paz e 
harmonia dentro dos esta-
belecimentos escolares. A 
prefeitura de São Paulo e o 
governo estadual anuncia-
ram a contratação de psicó-
logos para atuarem dentro 
das  escolas ,  O governo 
federal também, anunciou a 
liberação de verbas para que 
as escolas busquem medi-
das protecionistas para seus 
alunos, professores e servi-
dores, É preciso acreditar 
que vamos encontrar uma 
solução pacífica ao invés de 
disseminar notícias falsas. 
O futuro de qualquer Na-
ção é a educação. Devemos 
cuidar bem para que nossas 
crianças, jovens e adoles-
centes tenham nas escolas 
um ambiente saudável.
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Segundo uma pesquisa 
da Organização Mundial da 
Saúde (OMS), a consulta a 
um cardiologista pode preve-
nir o surgimento de doenças 
no coração, identificando e 
tratando os fatores de risco.  
Além disso, uma avaliação 
médica regular possibili-
ta o diagnóstico precoce de 
um problema cardíaco, ele-
vando as chances de cura. 
Por que a consulta ao car-
diologista previne doenças? 
Quando a consulta acontece 
com frequência, dificilmente 
uma disfunção passa desperce-
bida. Isso porque o paciente é 
analisado de forma individual, 
conforme sua idade, o histórico 
familiar, sintomas e os fatores 
de risco.:

As principais condições que 
influenciam o aparecimento 
de doenças cardíacas e que, 

portanto, devem ser avaliadas 
pelo especialista são:

obesidade;
sedentarismo;
tabagismo;
colesterol alto;
hipertensão;
diabetes;
estresse;
distúrbios endócnos,
infecciosos e nos rins.

Quando a pessoa possui um 
ou mais dos problemas acima 
e se consulta com um car-
diologista periodicamente, o 
médico pode orientá-la sobre 
mudanças de hábito necessá-
rias, assim como acompanhar 
sua evolução.

(11) 5589-2299
WHATS 98817-4551

instagran@docctormeddbs
ENDEREÇO - av. Bosque da 

Saúde, 402 - Saúde _ SP

BOSQUE DA SAÚDE
O Sindicato dos Metroviários 

de São Paulo denunciou que a 
Linha 15 - Prata do Metrô, mo-
notrilho opera sem a segurança 
necessária. Segundo a presiden-
te da entidade, Camila Lisboa, 
não há um sistema para evitar 
colisão entre trens, como a que 
aconteceu no dia 8 de março.

O acidente ocorreu entre as 
estações Sapopemba e Jardim 
Planalto, na zona leste, por volta 
das 4h30, durante a movimen-
tação de posicionamento dos 
trens. Ninguém ficou ferido.

Para Camila, o acidente só 
ocorreu porque o monotrilho não 
conta com os mesmos mecanis-
mos de controle automatizado 
como das demais linhas do metrô. 
“O sistema automático de prote-
ção dos trens permite que tanto 
os trens quanto os trilhos leiam 
os trens, saibam quando tem um 
trem à frente”, explicou.

De acordo com a presidente 
do sindicato, a opção pelo trem 
em linha elevada não atende às 
necessidades de transporte da 
cidade. “Se a gente olhar em 
várias partes do mundo, é raro 
existir um sistema como esse 
[de monotrilho]. Ele não é um 
veículo para funcionar a longas 
distâncias, não é um trem para 

carregar muita gente”, disse.
A falta de capacidade do mono-

trilho tem afetado o transporte de 
passageiros, segundo Camila. “Na 
semana passada, um trem paralisou 
por conta do excesso de peso”.

O sindicato defende que os 
trens tenham operadores com 
acesso aos controles, para ga-
rantir a segurança de operação 
do monotrilho. “Com todos os 
acidentes e problemas que já 
aconteceram com o monotrilho, 
não ter um operador de trem para 

acionar a emergência, para tomar 
atitude quanto a circunstância, 
coloca a população em risco”, 
disse Camila.

Em nota, o Metrô afirma que 
tem a segurança como priorida-
de, e que “cumpre com todos os 
protocolos internacionais neces-
sários”. Ainda de acordo com 
o comunicado, a investigação 
interna da empresa concluiu que 
a colisão de março aconteceu 
por “descumprimento de proce-
dimentos operacionais por parte 

dos funcionários envolvidos”.
O Metrô disse ainda que o mono-

trilho usa um sistema de sinalização 
e controle “similar ao das linhas 
1-Azul e 2-Verde, que identifica 
todos os trens e só libera a passa-
gem em trechos livres, sendo que o 
operador monitora o funcionamen-
to da composição e atua em caso de 
necessidade”.

A Alstom, empresa responsável 
pelo desenvolvimento dos equi-
pamentos usados no monotrilho, 
disse que não vai se manifestar.

Sindicato denuncia falta de
segurança na Linha 15 - Prata

Em novembro do ano passado, 
o Jornal Ipiranga News publicou 
o roubo do portão de ferro de 
um terreno abandonado que per-
tence à Eletropaulo, localizado 
na rua Lino Coutinho, ao lado 
do número 1.806. Quatro meses 
depois nenhum novo portão foi 
colocado no local e a área acabou 
sendo invadida.

O fato tem atormentado mo-
radores da região, que afirmam 
que o terreno se tornou um am-
biente vulnerável onde pessoas 
se escondem para usar drogas 
e não serem encontradas pela 
Polícia. O alto matagal que 
cresceu no local também tem 
deixado a vizinhança preocu-
pada por conta do acúmulo de 
insetos, escorpiões e cobras.

Além disso, denúncia feita 
por Alessandra de Oliveira, que 
reside ao lado do terreno, nos 
últimos dias, um morador de rua 
com uma carroça limpou o lugar 
colocou um “novo portão” com 
cadeado, o que segundo ela, é 
sinal de invasão.

“Na semana passada, parou 
um carroceiro aqui, limpou o 
terreno e colocou um portão. 
Com certeza não é nenhum 
protocolo da Enel ou Prefeitura. 
É uma invasão”, contou Olivei-
ra. “O mato está crescendo e o 
terreno tem bichos que podem 
prejudicar a saúde das pessoas. 
Umas aranhas enormes têm su-
bido pela parede da minha casa, 
que passou a ser invadida por 
mosquitos. Na semana passada, 
parou um carroceiro aqui, lim-

pou um pedacinho do terreno e 
colocou um portão. Com certe-
za não é nenhum protocolo da 
Enel ou Prefeitura. Parece mais 
uma invasão”, completou.

Preocupada com a situação do 
terreno e segurança da região, 
a moradora tentou contato com 
a Enel, atual responsável pelo 
terreno, Prefeitura e até Polícia 
Militar, mas não suas solicita-
ções para a limpeza e solução 
para o local abandonado não 
foram atendidas.

“Já informei a Enel várias 
vezes, os atendentes chegaram a 
tirar sarro e desligar o telefone. 
Fiz várias reclamações e nada. 
Então abri uma solicitação na 
Prefeitura, pois todas as vezes 
em que houve a limpeza do 
terreno foi através de notifica-

ção, mas também não obteve 
resultado desta vez”, explicou 
Andressa.

Depois que o morador de rua 
“tomou posse” do local, ela 
entrou em contato novamente 
com a empresa de energia, mas, 
novamente, sem retorno. Assim, 
Andressa contatou a Polícia Mi-
litar, a qual alegou que não pode 
fazer nada pelo fato de o terreno 
pertencer à propriedade privada, 
necessitando assim, da presença 
de algum responsável para qual-
quer tipo de atitude tomada pela 
corporação.

 “Eu liguei na Enel, manda-
ram ligar na Polícia Militar, que 
me informou que não pode solu-
cionar o problema, pois trata-se 
de uma propriedade privada”, 
disse a moradora.

Como última tentativa para 
solução do problema, a morado-
ra vizinha do terreno dirigiu-se, 
nesta semana, à Subprefeitura 
do Ipiranga e está aguardando 
retorno. “Fui informada de que 
o fiscal que é responsável pela 
região estará presente no local. 
Estarei lá”, diz Andressa de 
Oliveira.

A reportagem do Jornal Ipi-
ranga News entrou em contato 
com a Enel e foi informada de 
que, a empresa – quando solici-
tada – encaminha equipes para 
realizar a limpeza do terreno e 
cortar o mato acumulado. Ques-
tionada sobre o futuro do local 
e se ele ainda será utilizado, a 
Entidade Nacional de Eletrici-
dade informou que “não tem 
como saber”.

A informação de que a Enel 
deixar o terreno limpo quando 
solicitada, foi questionada por 
Oliveira. Segundo ela, mesmo 
com as solicitações, reclama-
ções, a limpeza no local quase 
não acontece. A última foi rea-
lizada há mais de um ano.

“A população é esquecida. 
Pagamos nossos impostos, 
caminhamos “direitinho”, mas 
somos esquecidos. O terreno se 
tornou um local sujo, perigoso, 
um verdadeiro fumódromo de 
drogados. Temos medo até de 
sair de casa, ir em uma missa, 
por medo. Eu fico presa dentro 
de casa e não há nenhuma solu-
ção para o terreno”, desabafou, 
preocupada,  Andressa  de 
Oliveira.

Portão roubado em terreno da 
Eletropaulo ainda não foi substituido

Moradora vizinha diz que morador de rua “fica” no local

Acidente de colisão entre dois trens que aconteceu no dia 8 de março foi usado como exemplo

Há 30 anos instalada na rua 
Dom Villares, 300, Vila Brasi-
lina, a escola de Samba Brinco 
da Marquesa foi despejada pela 
Subprefeitura do Ipiranga. Os 
equipamentos da tradicional 
escola só não foram parar o de-
pósito da prefeitura porque os 
moradores e simpatizantes da 
agremiação levaram para suas 
casas troféus e instrumentos 
musicais. O despejo, segundo 
integrantes da escola foi muito 
dolorido para os simpatizantes 
da agremiação e moradores da 
Vila Brasilina. Isso porque não 
se respeitou os 30 anos que ela 
estava no local e não foi ofe-
recido um espaço alternativo 
onde a agremiação pudesse de-
senvolver seu trabalho cultural.

Precursora de atividades so-
ciais e culturais para o bairro, 
a Brinco é muito querida pelos 
munícipes e pela comunidade, 
que recebeu a notícia do despe-
jo com tristeza e muitas dúvidas 
sobre o ocorrido. O desmon-
te do barracão aconteceu na 
segunda-feira (17), pela manhã.

De acordo com membros da 
Brinco da Marquesa, o verea-
dor Camilo Cristófaro, que re-

cebeu muitos votos na região e 
no período eleitoral frequentou 
o bairro apoiando o trabalho da 
Brinco e agora teria sido um 
dos incentivadores junto ao 
Ministério Público para a reti-
rada da escola do local.  quem 
teria dito que “escola de samba 
não é cultura”. A ideia, segundo 
informações dos funcionários 
que participaram do despejo 
da Brinco, é que com apoio do 
vereador Camilo seja montado 
no local ocupado anteriormen-
te pela escola, um ambiente 
cultural. Segundo diretores da 
Brinco, o trabalho da escola 
é reconhecido pela prefeitura. 
“Tanto é que ela recebe verba 
para ajudar na montagem de 
seu figurino e no desfile no 
carnaval. “Além disso o samba 
é reconhecido como um bem 
imaterial e cultural”, diz um 
diretor. Ele acrescenta que a 
Vila Brasilina só tem a lamentar 
a falta de apoio do vereador 
Camilo a manutenção da escola 
no local ou mesmo a busca por 
um espaço alternativo onde 
se pudesse dar continuidade 
as ações sociais e culturais da 
escola.

Brinco da Marquesa é 
despejada na Vila Brasilina
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IMÓVEISTUDO NEWS EMPREGOS

INDICADOR PROFISSIONAL

CASA E SERVIÇOS

Balcão Central
R. General Lecor, 246

LIGUE: 
2914-0655

VENDEM-SE
T E R R É A 

V.Nair- 1 Dt,sl,coz,banh, 1 Vg, 4x26m..................................................R$ 375 Mil
Sacomã – 3 casas para Renda, 6.65 x 25m ........................................R$ 500 Mil

V. Monumento – 2 Dt, sl, coz, banh, 1 Vg, 57m² au.............Cond. R$ 630,00 – R$ 450 Mil
Ipiranga – 2 Dts, sl, coz, banh, 63m² au ................................Cond. R$ 250,00 – R$ 330 Mil
Ipiranga – 1 Dt, sl, coz, banh, 40 m² au, 1 Vg,  Cond. R$ 820,00 .........................R$ 300 Mil

V. Carioca – 3 Dts, sl, coz, banh, 2 Vgs – 7.2 x 16m ..............................................R$ 640 Mil
V. Monumento – 3 Dt, sl, coz, banh, 3 Vgs, 7,5 x 29m, 120m² ac.....................– R$ 400 Mil

APARTAMENTOS

SOBRADOS

Na fase final de apuração do 
Censo Demográfico, o IBGE, 
Instituto Data Favela e a CUFA 
Brasil (Central Única das Fave-
las) deram início à ação “Favela 
no Mapa”, com o objetivo de re-
duzir o percentual de domicílios 
que não responderam ao Censo 
2022 em comunidades.

A primeira mobilização de 
coletas aconteceu em São Paulo e 
no Rio de Janeiro. Nos próximos 
dias, os recenseadores do IBGE, 
além de representantes das duas 
instituições estarão em favelas 
selecionadas em todo o Brasil.

“Essa ação conjunta é uma 
demonstração de que o IBGE 
não mede esforços nem recursos 
em busca de parcerias públicas 
ou privadas capazes de somar 
para o Censo, para o Brasil, 
para os brasileiros. Estamos 
fazendo um trabalho incrível e 
inédito na história dos Censos, 
em que pesem todos os desafios 
e dificuldades que enfrentamos 
e que não nos fizeram recuar”, 
afirma Cimar Azeredo, presi-
dente do IBGE.

A parceria com a CUFA Brasil 
e o Data Favela ajudará a abrir 
portas para o Censo na impor-
tante missão de avançar com a 
coleta de dados nas favelas de 
todo o país. Nesses locais, além 
de ausência e recusa, há outros 
problemas como omissão de 
domicílios (de fundos ou na 
laje) e dificuldades de acesso e 
circulação.

“Esta iniciativa garante a vi-
sibilidade das comunidades. O 
Censo como a principal pes-
quisa do Brasil é fundamental 
para políticas públicas baseadas 
em evidências. Com a parceria 
‘Favela no Mapa’ ganha a socie-
dade, ganha a economia, ganha o 
Brasil”, afirma Renato Meirelles, 
fundador do Data Favela.

Depois de ter sido retardado 
por dois anos devido à pande-
mia de covid-19 e deficiências 
orçamentárias, o censo de 2022 
já ouviu 91% dos domicílios 
brasileiros, mas o desafio é 
concluir a coleta de dados a 
tempo de iniciar a divulgação 
prevista para abril ou maio. 

Segundo levantamento do Data 
Favela, um contingente entre 
16 e 18 milhões de brasileiros, 
que equivaleria ao terceiro ou 
quarto Estado do país, mora em 
favelas e comunidades e que 
nem sempre são acessíveis para 
os recenseadores.

Com a atuação de uma ampla 
rede de lideranças da CUFA 
e do Data Favela, o IBGE vai 
ampliar o acesso a uma popu-
lação que muitas vezes não é 
facilmente acessada pelos re-
censeadores. Seja pelo fato de a 
maior parte dos habitantes des-

tas comunidades passar grande 
parte do dia trabalhando fora, 
pelas dificuldades em encontrar 
domicílios devido à densidade 
de moradias e a ausência de 
endereçamento ou ainda pelos 
recenseadores serem recebidos 
por uma população que, algu-

mas vezes, prefere não prestar 
informações.

Agora, as portas das comu-
nidades serão abertas pela rede 
de lideranças e ativistas sociais, 
que vivem, de dentro, a reali-
dade destes lugares. “A CUFA 
está em quase todas as favelas 
do Brasil e entendemos que essa 
parceria é fundamental para 
facilitar o acesso do IBGE e 
conferir visibilidade às informa-
ções relativas aos moradores da 
favela, os inserindo, de fato, no 
mapa do Brasil para construções 
de futuras políticas públicas 
efetivas voltadas para estes 
territórios”, explica a presidente 
da CUFA, Kalyne Lima.

Em São Paulo, o lançamen-
to da parceria contou com a 
presença da ministra do Plane-
jamento e Orçamento, Simone 
Tebet, além de Cimar Azeredo, 
Renato Meirelles e Kalyne 
Lima. O início do censo nas 
favelas do Rio foi acompanhado 
pelo CEO da Favela Holding e 
fundador do Data Favela, Celso 
Athayde.

Ação “Favela no Mapa” coleta dados para o Censo

A primeira mobilização aconteceu nas cidades de São Paulo e Rio de Janeiro

Atividade visa a arrecadação de alimentos para o Serviço Franciscano de Solidariedade (Sefras)

As turmas de 8º e 9º ano do 
Ensino Fundamental – Anos Fi-
nais do Colégio Marista Glória, 
que fica R. Justo Azambuja, 267, 
Cambuci, estão promovendo 
uma ação denominada “Desper-
dício não é solidário”, baseada 
na Campanha da Fraternidade 
2023, cujo tema escolhido para 
este ano convida a sociedade 
para uma reflexão: fraternidade 
e fome. Lema: “Dai-lhes vós 
mesmos de comer”. A cada 
ano é escolhido um tema, que 
define a realidade concreta a 
ser transformada, e um lema, 
que explícita em que direção se 
busca a transformação. 

A atividade visa a arrecadação 
de alimentos para o Serviço 
Franciscano de Solidariedade 
(Sefras), uma organização da 
sociedade civil, sem fins lu-
crativos, e para a Igreja Nossa 
Senhora da Paz, localizada na 
Rua Glicério, no bairro da Li-
berdade, na capital paulista. A 
paróquia acolhe a Missão Paz, 
instituição filantrópica de apoio 
e acolhimento a imigrantes e 
refugiados na cidade de São 
Paulo, em atividade desde os 
anos 1930.

Em âmbito local, o Sefras 
atende diretamente mais de 2 
mil pessoas nos Estados de São 
Paulo e Rio de Janeiro, com 

serviços diários que promo-
vem contraturno escolar para 
crianças e cuidados na primeira 
infância, convivência e proteção 
de idosos, atividades socioedu-
cativas e de alimentação para 
população em situação de rua, 
acolhimento e inclusão social 
de imigrantes, além de ações de 
defesa dos direitos e melhoria 
de políticas públicas voltadas a 
esses grupos.

Em paralelo, os alunos tam-
bém estão promovendo rodas 
de conversa com as crianças da 
Educação Infantil e do Ensino 
Fundamental - Anos Iniciais, 
com o objetivo de discutir e 

orientar sobre o desperdício 
de alimentos e a importância 
de ações de solidariedade para 
melhorar a qualidade de vida de 
pessoas em situação de vulnera-
bilidade social.  

A Campanha da Fraternidade 
é uma ação realizada anualmen-
te pela Conferência Nacional 
dos Bispos do Brasil (CNBB) 
no período da Quaresma e tem 
como objetivo aproveitar este 
tempo favorável de conversão 
para “despertar a solidariedade 
dos seus fiéis e da comunidade 
em relação a um problema con-
creto que envolve a sociedade 
brasileira, buscando caminhos 

de solução”. 
De acordo com a coordena-

dora do Ensino Fundamental 
- Anos Finais e Ensino Médio 
do Colégio Marista Glória, 
Carla Longo, a campanha per-
mite uma troca de experiências 
entre os alunos mais velhos 
e os mais jovens, permitindo 
uma maior interação entre eles. 
“Após as conversas, os peque-
nos irão escrever bilhetes sobre 
o que aprenderam para evitar o 
desperdício, com o intuito de 
colocá-los na agenda dos pais, 
compartilhando assim o conhe-
cimento com os familiares”, 
afirma a docente.

Alunos do Marista Glória fazem campanha 
para evitar desperdício de alimentos

Até o dia 28 de maio (sexta-
-feira a domingo), das 15 às 
21 horas, um inflável inédito 
do Jump Around irá estrear 
no estacionamento do Mooca 
Plaza Shopping e promete di-
vertir desde os pequenos até os 
adultos, localizado na R. Cap. 
Pacheco e Chaves, 313. 

 Sucesso absoluto por onde 
desembarca, o Jump Around, 
conta com enormes escorrega-
dores, desafiadoras estruturas 
de escalada, pistas de obstá-
culos e muito mais. Em seu 
novo formato, a atração contará 
com quatro escorregadores 
gigantes, labirintos inéditos 
e desafiadores, além de uma 
mega escalada e piscina de 
bolinhas. É diversão para todas 
as idades embalada por música 
e monitores que acompanham 

e guiam a experiência.
As sessões de 30 minutos 

custam R$ 49,90. Cada minuto 
extra custa R$ 2 (em dias úteis) 
e R$ 3 (aos finais-de-semana). 
Podem brincar crianças de todas 
as idades, sendo obrigatório um 
adulto acompanhando a garota-
da de até 5 anos. Crianças com 
idade entre 0 e 5 anos pagam 
ingresso, o responsável não. Os 
participantes precisam chegar 
com 30 minutos de antecedência 
ao local para o check-in. 

A regra é tirar os sapatos, 
as joias, bijouxs e piercings e 
seguir as orientações dos moni-
tores para desbravar o castelo. 
Em sua terceira temporada na 
capital do País, o Jump Around 
conta com a produção da Ponto 
Org Eventos, responsável tam-
bém pela Corrida Insana.

Mooca Plaza recebe 
inflável do Jump Around
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BOM APETITE

O famoso Bife de Carne Moída
Ingredientes: 1 quilo de 

carne bovina moída; 1 cebola 
grande bem picada; 5 dentes 
de alho picados e amassa-
dos; 100 gramas de toucinho 
defumado; sal e pimenta-do-
-reino a gosto. Preparo: Corte 
o toucinho defumado em 
pedacinhos e junte à carne 
moída. A seguir, acrescente a 
cebola e o alho, tempere com 
sal e pimenta e mexa bem, até 
que os ingredientes fiquem 
bem incorporados. Molde os 
bifes no tamanho, formato e 
espessura desejados. Aquela 
frigideira antiaderente e frite 
os bifes. Não é preciso usar 
óleo.  Variação: (1) Subs-
titua parte da carne bovina 
por carne suína moída. (2) 
Substitua a carne bovina 
por peito de frango moído. 
(3) Acrescente cheiro verde 
picadinho ao tempero.

Creme de Queijo no Pão 
Italiano

Ingredientes:  1 ½  xícara 
(chá) de queijo tipo Brie; 
1 ½ xícara (chá) de queijo 

tipo Gouda; 1 ½ xícara (chá) 
de requeijão; 1 xícara (chá) 
de queijo tipo Gorgonzola; 
1 xícara (chá) de creme de 
leite; 1 xícara (chá) de leite 
integral; 1 pitada de noz-
-moscada ralada; 1 pão tipo 
Italiano (500 gramas e no 
formato redondo); caldo de 
legumes. Preparo: Faça um 
círculo na parte superior do 
pão e tire uma tampa. Com 
cuidado para não furar a 
casca do pão, retire todo o 
miolo, obtendo assim uma 
espécie de cumbuca. Reser-
ve o pão e o miolo retirado. 
Numa panela, coloque o 
leite e o creme de leite. 
Adicione os queijos e o re-
queijão. Misture bem e leve 
ao fogo médio. Cozinhe, 
mexendo sempre, durante 
3 minutos. Retire do fogo 
e bata para misturar bem o 
creme. Adicione caldo de 
legumes quente a gosto até 
obter o ponto de cremo-
sidade desejada. Finalize 
com a noz moscada ralada. 
Reserve. No forno aquecido 

a 100º, aqueça o pão durante 
3 minutos. Despeje o creme 
dentro da cumbuca de pão e 
sirva a seguir acompanhado 
do miolo retirado anterior-
mente, torradas e frutas. Na 
medida em que o creme for 
consumido, a cumbuca de 
pão servirá como acompa-
nhamento. 

Sobremesa de Pera
Ingredientes: 3 peras gran-

des; 2 xícaras (chá) de açú-
car; 1 xícara (chá) de vinho 
tinto; ½ xícara (chá) de água; 
3 cravos da Índia; 395 gra-
mas de creme de leite. Pre-
paro: Numa panela, misture 
o açúcar, o vinho, a água, os 
cravos e leve ao fogo brando 
até obter uma calda rala – co-
zinhe por aproximadamente 
10 minutos. Junte as peras 
descascadas e picadas em 
cubos e cozinhe até que as 
peras amoleçam. Retire do 
fogo e distribua em reci-
pientes individuais. Deixe 
descansando na geladeira 
durante 4 horas. No momento 

de servir, cubra com o creme 
de leite ligeiramente batido e 
bem gelado. 

Sopa de  Lent i lhas  À 
Moda Antiga 

Ingredientes: ½ xícara (chá) 
de lentilhas; 2 xícaras (chá) de 
cebola picada grosseiramente; 
2 litros de água; 1 xícara (chá) 
de folhas de espinafre picadas; 
2 colheres (sopa) de azeite; 
suco de meio limão; sal a gos-
to; creme de leite (opcional). 
Preparo: Cozinhe a lentilha 
na água com sal e cebolas até 
que amoleçam bem. Junte o 
espinafre, o azeite, o suco de 
limão e cozinhe por mais dez 
minutos. Sirva a seguir. O 
acompanhamento de creme de 
leite é opcional. Dica: Não é 
preciso usar panela de pressão 
para cozinhar a lentilha. Va-
riação: Se preferir sabor mais 
acentuado de tempero, frite 
alho picadinho no azeite até 
murchar levemente e tempere 
a lentilha cozida, daí junte o 
espinafre e finalize a receita 
como indicado.

Conhecido no Ipiranga 
pelo expressivo número de 
títulos que já ganhou, desde 
que se tornou um maratonista 
profissional há mais de vinte 
anos, Oscar Luis Antonio de 
Moraes, conquistou aos seus 
75 anos, o primeiro lugar na 
Meia Maratona Internacional 
de São Paulo, que aconteceu 
no entorno do Parque do 
Ibirapuera dia 02 de abril, 
percorrendo 21km. O troféu 
fará parte da imensa galeria 
do corredor.

“Na minha chegada eu 
estava muito emocionado. 
A medalha para mim só 
traz alegria e felicidade. 
Para mim, ganhar mais este 
ouro, com certeza “não tem 
desperdício””, contou Oscar 
em entrevista à equipe de re-

portagem do Jornal Ipiranga 
News.

Nascido no Ipiranga, Oscar 
já foi bicampeão do Troféu 
Cidade de São Paulo – nos 
anos de 2011 e 2012 – e 
tricampeão da Etapa Caixa, 
conquistando seu último 
título pela competição em 
2018. Luis também disputou 
da Maratona Dunga Disney, 
realizada nos Estados Unidos 
em 2018, para comemorar, à 
época, seus 70 anos.

Conhecido nos EUA, ele 
foi convidado para participar 
de uma corrida virtual, em 
2019, nominada “Star Wars 
Virtual Wolf Marathon”, na 
qual o competidor disputou 
de forma “virtual” 21km 
de maratona os quais foram 
completados no Parque do 

Ibirapuera. Após a realização 
da prova, o corredor recebeu 
um certificado.

Quase 30 São Silvestres 
estão no currículo do marato-
nista, o que para ele é motivo 
de orgulho. “É com muito 
orgulho que participei de 
tantas São Silvestres” apon-
tou, sorrindo e emocionado.

Após mais um título con-
quistado em 2023, o pro-
jeto do maratonista que se 
orgulha em ser do Ipiranga 
e enche de orgulho aqueles 
que o conhecem pelo bairro 
é continuar em busca de mais 
conquistas pelo menos du-
rante este ano, uma vez que, 
Oscar ainda está indeciso 
sobre continuar correndo em 
2024 ou não.

“Pelo menos ainda neste 

ano, pretendo realizar mais 
algumas corridas. Ainda não 
pensei em quando vou parar, 
mas ainda vou correr mais 
um pouquinho”, explicou 
Oscar Luis Antonio, apon-
tando a possibilidade de a 
São Silvestre de 2023 ser o 
encerramento de um ciclo e 
uma vida voltados à corrida. 
“Não participei da São Sil-
vestre nesse ano que passou 
[2022] e talvez eu feche o 
meu ciclo na corrida com a 
edição deste ano”, projetou.

Ao todo Oscar acumula 
mais de 200 medalhas des-
de que começou a disputar 
os troféus pela cidade e no 
exterior. O idoso pretende, 
ainda, escrever um livro dis-
sertando sobre sua história 
no universo das maratonas.

Como parte do programa 
de recapeamento das vias 
da cidade, diversas ruas do 
bairro têm sido comtemplada 
pelo programa. Mas, além do 
benefício, também tem trazido 
dor de cabeça para os morado-
res. Com o é o caso ocorrido 
nas ruas Alencar de Araripe, 
quando empresas foram blo-
queadas por chapas de ferro 
e, mas recentemente, na rua 
Xavier de Almeida, quando 
o trabalho de recapeamento 
provocou o rompimento de 
tubulação de água deixaram 
os moradores sem o precioso 
líquido. Segundo moradores, o 
estrago poderia ter sido ainda 
pior, se os canos de gás tam-
bém tivessem sido violados.

As avarias aconteceram 
quando o asfalto antigo foi 
retirado, para que as obras de 
recapeamento começassem. 
Por conta dos danos, os enca-
namentos da via estão sendo 
trocados e equipes da CSC 
II – contratada da Sabesp - 
ainda trabalham no local para 
que novos contratempos não 
aconteçam novamente.

Edson Navarro é morador da 
Xavier de Almeida. Ele ficou 
desolado com a situação. “No 
começo da obra o asfalto an-
tigo foi retirado para que um 
novo fosse colocado. Vieram 

quebrando o asfalto e destruin-
do os canos de abastecimento 
de água também. Uma atitude 
no mínimo irresponsável dos 
encarregados, pelo visto”, 
contou.

Ainda segundo o morador, 
a vizinhança ficou sem água 
desde a última terça-feira 
até o último sábado, quando 
a Sabesp criou um plano de 
emergência para que a situ-
ação fosse normalizada. No 
domingo (16), uma equipe da 
contratada pela Sabesp iniciou 
a recuperação do estrago. Para 
isso, vários trechos da rua que 

já haviam sido recapeados 
foram quebrados novamente. 
“Temos muitas pessoas de 
idade aqui na rua e ficar sem 
água foi algo totalmente invi-
ável. Agora, a rua teve que ser 
quebrada novamente, mesmo 
com o novo asfalto, para que 
a equipe da Sabesp concerte o 
estrago”, disse Edson.

Os danos foram justificados 
pela Prefeitura de São Paulo 
à Navarro, afirmando que – 
por se tratar de uma via anti-
ga – os canos estão em uma 
distância acima do permitido. 
Eles deveriam estar a 40m do 

asfalto, mas estavam a 20m. 
A justificativa, porém, não 
agradou os moradores. “Eu até 
entendo, mas eles começaram 
essa obra na outra ponta da rua 
[próxima ao Museu] e ali já 
começaram a destruir canos. A 
partir desse momento, a obra 
deveria ser interrompida e 
uma equipe da Sabesp deveria 
ter sido acionada a tempo, mas 
continuaram destruindo todos 
os canos até o fim da rua”.

Um funcionário da Sabesp 
que não quis se identificar 
confirmou a informação dada 
pela Prefeitura em relação à 

distância entre os canos e o 
asfalto, mas criticou o fato de 
a empresa de saneamento não 
ter sido acionada antes que as 
obras de recapeamento aconte-
cem, para que o encanamento 
fosse trocado. “Eles quebram 
e nem avisam a gente. Depois 
temos que arrumar. Ficamos 
até 22, 23 horas fazendo nosso 
serviço porque eles querem 
apenas fazer a parte deles e ir 
embora, sem se preocupar com 
mais nada”, desabafou.

Outro problema ocasionado 
pelo recapeamento da rua Xa-
vier de Almeida está relacio-
nado à perturbação do sossego. 
Isso porque, as obras estão 
acontecendo de madrugada e o 
barulho das máquinas tem cau-
sado trepidação nas casas, cau-
sado medo e insegurança aos 
moradores. Isso, na opinião de 
Edson, foi desnecessário, uma 
vez que a rua não é muito movi-
mentada e a equipe responsável 
poderia trabalhar normalmente 
durante o dia.

“Para mim a Xavier de Al-
meida não é uma via de tráfego 
intenso. Não sei por qual motivo 
resolveram fazer essa obra de 
madrugada, o que ocasionou 
transtornos pra gente. Os caras 
trabalharam aqui das 00 às 5 da 
manhã, fazendo muito barulho, 
trepidando casas”, explicou 

Edson, dizendo também que 
moradores comentaram sobre 
rachaduras  que apareceram 
em suas casas durante as obras. 
“As pessoas estavam até com 
medo”, salientou.

A equipe de reportagem do 
Jornal Ipiranga News entrou em 
contato com a Fremix Pavimen-
tação e Construção LTDA, em-
preiteira responsável pelas obras 
e foi informada de que a Sabesp 
foi acionada pela empresa após os 
danos, mas só a partir de quando a 
escavação foi feita, pois só nesse 
momento é possível detectar se 
algum ramal de água estourou. 

Em relação à afirmação 
feita por Edson, sobre a em-
presa – ou a prefeitura – não 
ter informado a Companhia 
de Saneamento Básico do 
Estado de São Paulo a tempo 
para que outros encanamentos 
não tivessem sido lesados, a 
empreiteira afirmou que se – 
de fato – a Sabesp não tivesse 
sido informada assim que 
o primeiro cano estourou o 
trabalho de recapeamento não 
conseguiria ter continuidade.

As obras de recapeamento 
da via tinham a previsão de 
serem entregues nesta terça-
-feira (18), mas por conta dos 
problemas apresentados, os 
trabalhos se estenderão por 
mais 26 dias. 

Moradores da Xavier de Almeida são 
prejudicados pelo recapeamento da rua

Ipiranguista ganha Meia Maratona Internacional de SP

Oscar Luis (foto) venceu diversas provas em sua trajetória

Vizinhança ficou sem água por praticamente uma semana inteira por conta das avarías


